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Resumo: Objetivo: identificar o nível socioeconômico e a prevalência do excesso de peso em pré-escolares 
e avaliar a possível relação entre essas duas variáveis. Métodos: realizou-se um estudo de corte 
transversal, do qual participaram 116 pré-escolares, na faixa etária 5 à 6 anos, de ambos os sexos, 
provenientes de escolas da rede pública da cidade de Tubarão, SC. A coleta de dados foi 
realizado através de questionários composto por dados referentes ao sexo, idade, escolaridade, 
profissão e renda dos pais e, idade, sexo e medidas antropométricas das crianças. O excesso de 
peso foi definido como IMC igual ou superior ao percentil 85 para idade. Os dados foram 
digitados no programa Epinfo versão 3.5.4 e analisados no programa SPSS versão 20.0. 
Resultados: Excesso de peso foi encontrado 21,1 % das crianças. 56,0% da amostra apresentou 
renda mensal de 1-3 salários mínimos. Verificou-se maior prevalência de excesso de peso em 
famílias com renda mais elevada, com p=0,01; tendência à excesso de peso relacionado ao maior 
grau de escolaridade materna (p=0,08) e associação altamente significativa (p=0,00) da 
escolaridade materna com peso elevado para idade.Conclusões: Observou-se alta prevalência de 
sobrepeso na população estudada, indicando necessidade de intervenções quanto ao 
comportamento e hábitos de vida. A maior prevalência em famílias com renda mensal e 
escolaridade materna mais elevados sugere possível associação do excesso de peso com o acesso 
e hábitos alimentares, bem como a importância da influência materna no desenvolvimento e/ou 
proteção
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